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de	 12.200	 espécies.	 Dentre	 os	 estados	 deste	 domıńio,	 Roraima	 foi	
aquele	que	apresentou	o	maior	acréscimo	em	sua	flora	nos	últimos	
anos	 (BGF,	 2015).	 Estudos	 recentes	 neste	 estado	 tem	 ampliado	 o	
conhecimento	da	flora	local,	com	registros	de	novas	ocorrências	e	de	
novas	 espécies	 descritas	 para	 a	 ciência	 (COSTA	 et	 al.,	 2012;	HIRT;	
FLORES,	 2012;	 PESSOA;	 ALVES,	 2012;	 BITTRICH	 et	 al.,	 2013;	
MEDEIROS;	FLORES,	2014;	MELO	et	al.,	2014;	2016;	HOLANDA	et	al.,	
2015;	MOTA	et	al.,	2015;	PESSOA	et	al.,	2015;	BRAGA	et	al.,	2016;	
COSTA	 et	 al.,	 2016a;	 2016b;	 CABRAL	 et	 al.,	 2017;	 FLORES;	




























(LEWIS;	 OWEN,	 1989;	 MILLIKEN;	 RATTER,	 1998;	 BARBOSA;	
BACELAR-LIMA,	2008).
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Piper	 aequale	 e	 P.	 amalago	 possuem	 distribuição	 mais	 ampla	
quando	comparada	às	demais	espécies	que	foram	aqui	tratadas,	e	são	







disjunta	 entre	 a	 Amazônia	 e	 a	Mata	 Atlântica	 (FLORA	DO	BRASIL	
2020,	em	construção).













cm	 de	 espessura	 em	 frutificação,	 eretas,	 não	 apiculadas.	 Drupas	
obovoides,	lateralmente	comprimidas,	com	ápice	depresso.












Piper	 aequale	 ocorre	 nas	 Ilhas	 Caribenhas,	 América	 Central	 e	
América	do	Sul	(GO  RTS-VAN	RIJN,	2007).	No	Brasil	está	distribuıd́a	
nos	domıńios	do	Cerrado,	Mata	Atlântica	e	Amazônia,	em	 áreas	de	



















































altitude.	 Em	 Roraima,	 a	 espécie	 foi	 registrada	 apenas	 na	 ESEC	 de	
Maracá,	em	um	local	de	floresta	de	terras	baixas	(M.J.G.	Hopkins	et	al.	
526	e	W.	Milliken	189).
Piper	 amalago	 é	 facilmente	 reconhecida	 das	 demais	 espécies	
ocorrentes	no	estado	por	apresentar	venação	palmada	e	frutos	globoi-
des	 apiculados.	 Ilustrações	 da	 espécie	 podem	 ser	 consultadas	 em	
Steyermark	e	Callejas	(2003).





















































































































nova	 ocorrência,	 corroborando	 com	 o	 que	 já	 foi	 mencionado	 por	
Steyermark	e	Callejas	(2003)	e	Görts-van	Rijn	(2007).
Piper	bolivaranum	é	reconhecida	pelo	comprimento	e	largura	da	
























































































































































































Materiais	 examinados	 adicionais:	 BRASIL,	 Roraima:	 [Alto	
Alegre],	Serra	dos	Surucucus,	South	of	Mission	station,	G.T.	Prance	et	

















2014),	 porém,	 também	ocorre	 em	 área	 de	 floresta	montana	desse	
mesmo	estado	(Serra	do	Tepequém	e	Serra	dos	Surucucus).	No	Ama-
zonas	o	táxon	foi	encontrado	em	áreas	de	serras,	localizadas	na	porção	









cm,	oblongas,	base	assimétrica	 com	o	 lobo	 inferior	profundamente	






Materiais	 examinados:	BRASIL,	Roraima:	Amajari,	 Serra	 do	
Tepequém,	A.	Melo	et	al.	1064,	1	Set.	2012,	fl.	(INPA,	UFP);	Mucajaí,	
Upper	 Rio	 Mucajaı,́	 Yanomami	 Indigenous	 Area,	 Vicinity	 Homoxi	
Health	Post,	W.	Milliken	LH59,	8	Abr.	2002,	fr.	(INPA).
Espécie	 distribuıd́a	 na	 Colômbia,	 Guiana,	 Suriname,	 Guiana	
Francesa,	Equador,	Peru	e	Brasil	(STEYERMARK;	CALLEJAS,	2003).	No	





área	 de	 floresta	 de	 terras	 baixas	 na	 região	 de	 Iquitos,	 Amazônia	
peruana.	Steyermark	e	Callejas	(2003)	também	citaram	a	presença	em	
florestas	de	 terras	baixas,	mas	 também	em	 áreas	montanhosas	até	




indıǵena	 (W.	 Milliken	 LH59),	 possivelmente	 em	 um	 local	 com	 o	
mesmo	tipo	de	vegetação.
Piper	obliquum	é	facilmente	reconhecida	por	possuir	lâmina	foliar	













Material	 examinado:	BRASIL,	 Roraima:	 Caroebe,	 Jatapu,	 27	
Mai.	2009,	A.S.	Flores	et	al.	2273,	fr.	(MIRR).




















A	 amostragem	 dos	 táxons	 em	 estudo	 é	 reflexo	 de	 projetos	
desenvolvidos	ao	longo	dos	anos	em	diferentes	regiões	da	Amazônia	
brasileira,	porém,	a	maioria	das	espécies	está	representada	por	poucos	
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